
ANÁLISE  DE UM FRAGMENTO  DE ENCOSTA :  

 
ÁREA NO ENTORNO  DO  HOSPITAL NOSSO  SENHOR  

JESUS DOS PASSOS  (HOSPITAL DE  CARIDADE)   
F L O R IA N Ó P O L IS  -  S C  

1 



OBJETIVOS 

O ESTUDO TEM O OBJETIVO DE COMPREENDER  A 

EVOLUÇÃO DAS EDIFICAÇÕES DO COMPLEXO DO HOSPITAL 

DE CARIDADE E SEU ENTORNO.  

ANALISAR  AS DIRETRIZES DO PLANO D IRETOR DE 

FLORIANÓPOLIS E SE ESTÃO SENDO RESPEITADAS. 

REALIZAR UMA PROPOSTA DE PROJETO APÓS A ANÁLISE 

DAS CARACTERÍSTICAS  ESTUDADAS. 

2/34 



3/34 

F
I
G

.
0

1
:
 
L

O
C

A
L

IZ
A

Ç
Ã

O
 

D
E

 
F

L
O

R
IA

N
Ó

P
O

L
IS

 
E

M
 
S

C
.
 

F
O

N
T

E
:
 C

I
A

S
C

,
 
2

0
1

1
.
 

LOCALIZAÇÃO 

F I G . 0 2 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  

E M  F L O R I A N Ó P O L I S  -  S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  
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F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  

F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

LOCALIZAÇÃO 

F I G . 0 4 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  E M  

F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  A C E S S O  

E M  2 0 1 1 .  



BREVE HISTÓRIA 

1762 -  A PEQUENA CAPE LA DO  ME NINO  DEUS ,  FOI  FUND ADA EM  02  DE  MAIO  

DE  1762 NA V I LA DO  DEST ERRO  (  H OJ E  FLORIANÓPOLIS  ) ,  POR  J OANA D E  

GUS MÃO ,  QUE  N ASCEU  E M  SANTOS  E M  1688 E  FA LECEU  EM  16  DE  NOVE MB R O  

DE  1780,  C O M  92  ANOS  DE  IDADE .  D IST RIBUIU  SEUS  BENS  E  INT EGROU -S E  N A 

ORDE M  TERCEIRA DA PENIT ÊNCIA ,  EM  PEREGRINAÇÃ O  COM  A IMA GE M  

ESCULPIDA EM  MADEIRA DO  MENINO  DEUS .  

 

1764  –  U MA IMAGE M  DO  SENHOR  J ESUS  DOS  PASSOS ,  F EITA POR  FRANCISCO  

DAS  CHA GAS  (O  CABR A )  VE IO  DA BAHIA PARA A CIDAD E  DE  R IO  GRAN DE ,  

PORÉ M  APÓS  F RUST RADAS  T ENTAT IVAS  DE  ENT RAR  À  BARRA DO  R IO  GRA NDE  DO  

SUL ACAB OU  R ETORNAND O  PA RA A PEQUE NA CIDADE  DE  DE ST ERRO .  A SSIM  EM  

1769 C O M  DOAÇ ÕES  E  DINHEIRO  DE  ESMO LAS  F OI  ERGUIDA A CAPELA PAR A 

ABRIGAR  A IMAGEM .  

5/34 

F I G . 0 5 :  C A P E L A  M E N I N O  D E U S ,  2 0 1 1 .  



BREVE HISTÓRIA 

1782  –  A I R MANDAD E  IN ICIA A PRÁT ICA DE  MISERICÓRDIA ,  PRESTANDO  
ASSIST ÊNCIA AOS  DOENT ES  POBRES ,  CO M  A LIMENTAÇÃ O  E  CUIDADOS  MÉDICOS .  
CO M  O  AU ME NTO  DAS  ASSIST ÊNCIAS  TORNOU -SE  NECES SÁRIO  U M  LO CAL AD EQUADO  
PARA O  DESE NVOLVI MENTOS  DOS  T RABALHO S .  FOI  ENVIADO  UM  REQUE RIMENTO  À  
SUA MAJ ESTADE ,  D.  MARIA I ,  SOLICITANDO  RECURSOS  PA RA A CONST RUÇÃO  DA 
SANTA CASA .  PARALE LA MENT E ,  O  I R MÃO  J OA QUIM  FRAN CISCO  DO  L IVRAME NTO  
EMPEN HOU -SE  NA ARRECA D AÇÃO  DE  ES MOLAS ,  C ONSE GUINDO  METADE  DOS  
RECURSOS  GASTOS  CO M  A CO NST RUÇÃO  D O  HO SPITAL .  O T ERRENO  FOI  DOA DO  A O  
LADO  DA CA PELA DO  MENINO  DEUS .  A OBR A F OI  CONC LUÍDA A 31  D E  DE ZE MBRO  
DE  1788,  SENDO  INAUGURADA NO  DIA 1O  DE  J ANEIRO  DE  1789.   
 
1854 –  E M  30  DE  J ULHO  D E  1845 F OI  APROVADA A NO VA EDIF ICAÇÃO  SOB  OS  
RISCOS  DO  DR .  MO RENO .  O L ANÇA MENTO  DA PEDR A FUN DA MENTAL C ONTOU  CO M  A 
PRESENÇA D O  I MPERAD OR  D.  PEDRO  I I ,  A CO MPANHA DO  DE  D ONA TERESA  
CRIST INA E  OUT RAS  AUTORIDADES .  O HOSPITAL FOI  AUTORIZADO ,  POR  CARTA ,  A 
USAR  O  T ÍT ULO  DE  " I MPE RIAL"  EM  18 DE  J UNHO  DE  1846.  O ATO  OCO RREU  A 05  
DE  MA RÇO  DE  1854 E  CUL MI NOU  CO M  A T RANS FERÊ NCIA DOS  DOENT ES  DA VELHA 
CASA PARA A NOVA ,  SENDO  A VELHA DE MO LIDA .  PRET ENDIA -SE  CONST RUIR  UM  
PEQUENO  ASILO  DE  LÁ ZAR OS ,  PARA LELA MENT E  À  CO NST RUÇÃO  D O  NO VO  
HOSPITAL .  
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1906  –  O C OLÉGIO  D A I G REJ A DO  MENINO  DEUS ,  QU E  AUXIL IAVA CRIANÇAS  
ÓRFÃS .  
 
1989 –  CO ME MOR AÇÃO  D OS  200 ANO S  DO  H OSPITAL SENHOR  J ESUS  DOS  PASS OS  
E  300 ANOS  DE  J OANA DE  GUSMÃO .  
 
1994 –  5 DE  ABRIL DE  1994  O  HOSPITAL T EVE  70% DE  SUA ÁREA QUEIMADA E M  
UM  T RÁGICO  INCÊN DIO  SEM  EXPLICAÇÕES .  PORÉ M  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1994  
REABRIU  SUAS  PORTAS  CO M  A AJ UDA DA CO MUNIDADE  E  DAS  CIDADES  VIZ INHAS .  
OUT RO  FATOR  IMPO RTANT E  APÓS  O  INCÊN DIO  FOI  A C RIAÇÃO  DA FUN DAÇÃ O  
CULT URAL SENH OR  J ESUS  D OS  PASSOS  E M  24  DE  OUT U BRO  DE  1995 ,  SEND O  
INSTALADA A FUNDAÇÃO  NO  CASARÃO CLÁSSICO  DO  SÉC .  XIX.  
 
AT U ALM ENTE  O  HOSPITAL  CO NTA COM  M AIS  DE  206 LEITOS  ATIVOS  E  PASS A PO R  
M ODIFICAÇÕ ES  E  M ELHORIAS  CONSTANTES .  O HOSPITAL  DE  C ARID ADE  É  
CONSIDER ADO  HOJE  REFER ÊN CIA PAR A TO DO  O  ESTADO ,  C OM O  M ODELO  M ÉDICO -
HOSPITALAR .  

BREVE HISTÓRIA 

F I G . 0 6 :  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E ,  2 0 1 1 .  
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EVOLUÇÃO DO ENTORNO DO 

HOSPITAL DE CARIDADE 

F I G . 0 7 :  H O S P I TA L  C A R I D A D E  N A  

D É C A D A  D E  4 0 ,  F O N T E  I P U F. .  

F I G . 0 8 :  H O S P I TA L  C A R I D A D E  N A  

D É C A D A  D E  5 0 ,  F O N T E  I P U F. .  
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EVOLUÇÃO DO ENTORNO DO 

HOSPITAL DE CARIDADE 

F I G . 1 0 :  H O S P I TA L  C A R I D A D E  

AT U A L M E N T E .  

F I G . 0 9 :  H O S P I TA L  C A R I D A D E  N A  D É C A D A  D E  

6 0 ,  F O N T E  I P U F. .  
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EVOLUÇÃO DO ENTORNO DO 

HOSPITAL DE CARIDADE 

F I G . 11 :  C R O N O L O G I A  A N O  2 0 0 2 ,  F O N T E  

G O O G L E  E A R T H ,  E D I Ç Ã O  A U TO R A ,  2 0 11 .  

F I G . 1 2 :  C R O N O L O G I A  A N O  2 0 0 9 ,  F O N T E  

G O O G L E  E A R T H ,  E D I Ç Ã O  A U T O R A ,  2 0 11 .  
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F I G . 1 3 :  F L U X O S  V I Á R I O ,  F O N T E  G O O G L E  E A R T H ,  E D I Ç Ã O  A U T O R A ,  2 0 1 1 .  

S ISTEMA V IÁRIO DO ENTORNO DO 

HOSPITAL DE CARIDADE 
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AVENIDA M AURO  RAM OS :  

CONTINUAÇÃO  DA AVENIDA S I LVA 

JARDIM .  

 
 

F I G . 1 4 :  A V E N I D A  S I L V A  J A R D I M  E M  

F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  

ACESSIBILIDADE E S ISTEMA V IÁRIO  

DO ENTORNO AO HOSPITAL DE 

CARIDADE 

 
AVENIDA S I LVA JARDIM :  
• CALÇADAS  
• ESTRADAS  ASFALTAD AS  
• ACESSO  DE  CADEIRANTES  
• CALÇADAS  COM  SINALIZADOR  
• SEM ÁFOROS  
 
 
F I G . 1 5 :  A V E N I D A  M A U R O  R A M O S  E M  
F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  
F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  
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RUA M ENINO  DEUS  É  O  ACESSO  

PRINCIPAL  AO  HOSPITAL  DE  

CARIDADE ,  POSSUI  CALÇADAS  

PARA PEDESTRES  E  VIAS  

ASFALTAD AS .  
 

F I G . 1 6 :  C R U Z A M E N T O  D A S  A V E N I D A S  S I L V A  J A R D I M  

E  M A U R O  R A M O S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  

CRUZAM ENTO  DA AVENIDA 

M AURO  RAM OS ,  AV.  S I LVA 

JARDIM  E  RUA M ENINO  DEUS:  

• CALÇADAS  ANTIGAS  E  COM  

DIFERENTES  M ATERIAIS  

 
 

F I G . 1 7 :  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S -

S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  

ACESSIBILIDADE E S ISTEMA V IÁRIO  

DO ENTORNO AO HOSPITAL DE 

CARIDADE 
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F I G . 1 8 :  I M A G E M  S A T É L I T E  Á R E A  D E  E S T U D O  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  

ELEMENTOS DA PAISAGEM  

DO ENTORNO AO HOSPITAL DE  

CARIDADE 

HC 
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USOS  SEM  PREOCUPAÇÃO  COM  

A CONSERVAÇÃO  E  O  

RESTAURO .  

 
F I G . 1 9 :  C A S A R I O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  

F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  

ELEMENTOS DA PAISAGEM  

DO ENTORNO AO HOSPITAL DE  

CARIDADE 

POLUIÇÃO  VISUAL .  

• EDIFICAÇÕES  DIVERSAS  

TIPOLOGIAS  E  ÉPOCAS  

• USOS  DIVERSOS  

 

 
F I G . 2 0 :  C A S A R I O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  

F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  
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E DIFICAÇÕES  QUE  SE  DESTACAM  AO  M EIO  DE  CONSTRUÇÕES  ANTIGAS  E  VEGETAÇÃO ,  

GERAM  GRANDE  FLUXO  DE  VEÍCULOS  E  UTIL IZAM  PARTE  DA ÁREA DE  PRESERVAÇÃO  

AM BIENTAL .  

 
F I G . 2 1 :  E D I F I C A Ç Õ E S  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  

ELEMENTOS DA PAISAGEM  

DO ENTORNO AO HOSPITAL DE  

CARIDADE 
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HOSPITAL  DE  

CARIDADE  E  ÁREA 

DE  PRESERVAÇÃO  

DA M ATA NATIVA AO  

FUNDO .  

 

 

 

 

 

 

 

 
F I G . 2 2 :  I M A G E M  D O  H O S P I T A L  

D E  C A R I D A D E S  E M  

F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  2 0 1 1 .  

ELEMENTOS DA PAISAGEM  

DO ENTORNO AO HOSPITAL DE 

CARIDADE 
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V ISTAS  PANORÂMICAS  DO ALTO  DO  

HOSPITAL DE  CARIDADE .  

ELEMENTOS DA PAISAGEM  

DO ENTORNO AO HOSPITAL DE 

CARIDADE 

 
F I G . 2 3 :  V I S T A  P A N O R Â M I C A  F O T O G R A F A D A  D O S  

A L T O S  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  E M  
F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E ,  2 0 1 1 .  

 
F I G . 2 4 : V I S T A  P A N O R Â M I C A  F O T O G R A F A D A  

D O S  A L T O S  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  E M  

F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  G O O G L E ,  2 0 1 1 .  



19/34 
MAPA TEMÁTICO: 

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

F I G . 2 5 :  M A P A  T E M Á T I C O  D E  U N I D A D E  D E  C O N S E R V A Ç Ã O  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

HC 



20/34 
MAPA TEMÁTICO: 

HIPSOMETRIA 

F I G . 2 6 :  M A P A  T E M Á T I C O  D A  H I P S O M E T R I A  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

HC 



21/34 
MAPA TEMÁTICO: 

DECLIVIDADE 

F I G . 2 7 :  M A P A  T E M Á T I C O  D A  D E C L I V I D A D E  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

HC 



22/34 ÁREAS DE ESTUDOS 

F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

Casario antigo 
Calçamento e acessibilidade 
Pontos de convergência 
Poluição visual 
Hospital de Caridade 
Área de preservação 

F I G . 2 8 :  I M A G E M  A É R E A  L O C A L I Z A Ç Ã O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  

 D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H  



23/34 PROBLEMÁTICAS 

Casario Antigo: 

Falta de conservação 

e descaso com o 

patrimônio histórico. 

F I G . 2 9 :  F O T O  R U A  M E N I N O  D E U S ,  

A C E S S O  A O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  

D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H .  



24/34 PROBLEMÁTICAS 

Calçadas sem 

conservação, sem 

padronização de 

materiais e fora da 

NBR9050. 

F I G . 3 0 :  F O T O  R U A  M E N I N O  D E U S ,  

C A L Ç A M E N T O  D A  R U A  E  A C E S S I B I L I D A D E .  

D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H .  



25/34 PROBLEMÁTICAS 

Poluição visual: 

Edificações que 

escondem o 

complexo do Hospital 

de Caridade. 

F I G . 3 1 :  F O T O  R U A  S I L V A  J A R D I M ,  

A C E S S O  A O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  

D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H .  



26/34 PROBLEMÁTICAS 

Ponto de 

convergências das 

avenidas, ideal para 

integração da 

comunidade e 

usuários do Hospital 

de Caridade. 

F I G . 3 2 :  F O T O  R U A  S I L V A  J A R D I M  

C O M  A  R U A  M E N I N O  D E U S ,  A C E S S O  

A O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  

D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H .  



27/34 HIPÓTESES DE PROJETO 

F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

Casario antigo: 

Levantamento das 

edificações existentes no 

entorno e projeto de restauro 

Melhoria nas calçadas desta 

área, com implantação 

sinalização tátil conforme 

NBR9050 

F I G . 3 3 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S ,  

A C E S S O  A O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  

 D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H  



28/34 HIPÓTESES DE PROJETO 

F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

Edificações entorno: 

Rever diretrizes do Plano 

Diretor de Florianópolis no que 

diz respeito aos limites de 

pavimentos das edificações. 

Prever melhoria nas fachadas 

das edificações existentes, 

assim como proibição nas 

poluições visuais. 

F1 F2 
F1 

F2 

F I G . 3 4 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O  D A  S I L V A  J A R D I M  E  F O T O S  

P O L U I Ç Ã O  V I S U A L .  

 D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H  



29/34 HIPÓTESES DE PROJETO 

F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

Ponto turístico: 

Limitar altura das edificações 

no entorno do Hospital de 

Caridade e melhorar o local 

indicado para vistas 

panorâmicas da cidade de 

Florianópolis. 

F I G . 3 5 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O S  V I S T A S  D O  A L T O  D O  

H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  

 D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H  



30/34 HIPÓTESES DE PROJETO 

F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

Praça: 

Substituir posto de 

combustíveis por praça de 

integração. 

F I G . 3 6 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O  D O  E N T R O N C A M E N T O  D A  R U A  
M E N I N O  D E U S  C O M  R U A  S I L V A  J A R D I M ,  A C E S S O  A O  H O S P I T A L  D E  

C A R I D A D E .  
 D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H  



31/34 HIPÓTESES DE PROJETO 

F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  

F O N T E :  C I A S C ,  2 0 1 1 .  

PRESERVAR 

Conter avanço das 

comunidades próximas, 

que ao longo dos anos 

insistem em desmatar e 

se apropriar de áreas de 

preservação da mata do 

Hospital de Caridade. 

F I G . 3 7 :  I M A G E M  A É R E A  E  M A T A  P R E S E R V A D A  P E L O  H O S P I T A L  

D E  C A R I D A D E .  

 D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H  
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H O S P I TA L D E  C A R I D A D E ,  I R M A N D A D E  S E N H O R  J E S U S  D O S  PA S S O S  –  H O S P I TA L  D E  C A R I D A D E .  

D I S P O N Í V E L  E M  H T T P : / / W W W . H O S P I TA L D E C A R I D A D E . C O M . B R .  A C E S S O  E M  0 8  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 11 .  

 

A F O N S O ,  S O N I A  -  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  E N C O S TA S .  A O C U PA Ç Ã O  D O  M O R R O  D A  C R U Z .  F L O R I A N Ó P O L I S .  

S . C .  T R A B A L H O  P R O G R A M A D O  2 .  E S T U D O  G E O T É C N I C O .  C U R S O  D E  P Ó S - G R A D U A Ç Ã O  E M  A R Q U I T E T U R A  E  

U R B A N I S M O .  Á R E A  D E  C O N C E N T R A Ç Ã O  E S T R U T U R A S  A M B I E N TA I S  U R B A N A S .  N Í V E L  D E  M E S T R A D O .  S Ã O  

PA U L O .  FA U U S P.  1 9 9 2  
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F I G . 0 1 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D E  F L O R I A N Ó P O L I S  E M  S C . F O N T E :  C I A S C ,  D I S P O N Í V E L  E M  H T T P : / / W W W . C I A S C . G O V . B R ,  A C E S S O  
E M  0 5  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 0 2 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  E M  F L O R I A N Ó P O L I S  -  S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  0 5  D E  
D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 0 3 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  F O N T E :  C I A S C .  D I S P O N Í V E L  E M  
H T T P : / / W W W . C I A S C . G O V . B R ,  A C E S S O  E M  0 5  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 0 4 :  L O C A L I Z A Ç Ã O  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C .  F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  
A C E S S O  0 8  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 0 5 :  C A P E L A  M E N I N O  D E U S ,  2 0 1 1 .  F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  A C E S S O  0 8  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1  
F I G . 0 6 :  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E ,  2 0 1 1 .  F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  A C E S S O  0 8  D E  D E Z E M B R O  D E  
2 0 1 1  
F I G . 0 7 :  H O S P I T A L  C A R I D A D E  N A  D É C A D A  D E  4 0 ,  F O N T E  F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  A C E S S O  0 8  D E  
D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1  
F I G . 0 8 :  H O S P I T A L  C A R I D A D E  N A  D É C A D A  D E  5 0 ,  F O N T E  F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  A C E S S O  0 8  D E  
D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 0 9 :  H O S P I T A L  C A R I D A D E  N A  D É C A D A  D E  6 0 ,  F O N T E  F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  A C E S S O  0 8  D E  
D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1   
F I G . 1 0 :  H O S P I T A L  C A R I D A D E  A T U A L M E N T E .  F O N T E :  W W W . H O S P I T A L D E C A R I D A D E . C O M . B R ,  A C E S S O  0 8  D E  D E Z E M B R O  D E  
2 0 1 1  
F I G . 1 1 :  C R O N O L O G I A  A N O  2 0 0 2 ,  F O N T E  G O O G L E  E A R T H ,  E D I Ç Ã O  A U T O R A ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 1 2 :  C R O N O L O G I A  A N O  2 0 0 9 ,  F O N T E  G O O G L E  E A R T H ,  E D I Ç Ã O  A U T O R A  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E ,  2 0 1 1 .  
F I G . 1 3 :  F L U X O S  V I Á R I O ,  F O N T E  G O O G L E  E A R T H ,  E D I Ç Ã O  A U T O R A ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 1 4 :  A V E N I D A  S I L V A  J A R D I M  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 1 5 :  A V E N I D A  M A U R O  R A M O S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 1 6 :  C R U Z A M E N T O  D A S  A V E N I D A S  S I L V A  J A R D I M  E  M A U R O  R A M O S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T ,  
A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 1 7 :  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 1 8 :  I M A G E M  S A T É L I T E  Á R E A  D E  E S T U D O  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  
2 0 1 1 .  
F I G . 1 9 :  C A S A R I O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  
2 0 1 1 .  
F I G . 2 0 :  C A S A R I O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  
2 0 1 1 .  
F I G . 2 1 :  E D I F I C A Ç Õ E S  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  
2 0 1 1 .  
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F I G . 2 2 :  I M A G E M  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E S  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  
2 0 1 1 .  
F I G . 2 3 :  V I S T A  P A N O R Â M I C A  F O T O G R A F A D A  D O S  A L T O S  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  
G O O G L E ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 2 4 : V I S T A  P A N O R Â M I C A  F O T O G R A F A D A  D O S  A L T O S  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  
G O O G L E ,  A C E S S O  E M  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 2 5 :  M A P A  T E M Á T I C O  D E  U N I D A D E  D E  C O N S E R V A Ç Ã O  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  C I A S C .  D I S P O N Í V E L  E M  
H T T P : / / W W W . C I A S C . G O V . B R ,  A C E S S O  E M  0 5  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 2 6 :  M A P A  T E M Á T I C O  D A  H I P S O M E T R I A  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  C I A S C .  D I S P O N Í V E L  E M  
H T T P : / / W W W . C I A S C . G O V . B R ,  A C E S S O  E M  0 5  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 2 7 :  M A P A  T E M Á T I C O  D A  D E C L I V I D A D E  E M  F L O R I A N Ó P O L I S - S C . F O N T E :  C I A S C .  D I S P O N Í V E L  E M  
H T T P : / / W W W . C I A S C . G O V . B R ,  A C E S S O  E M  0 5  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 2 8 :  I M A G E M  A É R E A  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S A D O  E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  
D E  2 0 1 1 .  
F I G . 2 9 :  F O T O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S ,  A C E S S O  A O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S A D O  
E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 0 :  F O T O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S  C A L Ç A M E N T O  E  A C E S S I B I L I D A D E .  D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S A D O  E M  
0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 1 :  F O T O  D A  R U A  S I L V A  J A R D I M  D E  A C E S S O  A O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  
A C E S S A D O  E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 2 :  F O T O  D A  R U A  S I L V A  J A R D I M  C O M  R U A  M E N I N O  D E U S  D E  A C E S S O  A O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  D I S P O N Í V E L  E M  
G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S A D O  E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 3 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O  D A  R U A  M E N I N O  D E U S .  D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S A D O  E M  0 5  D E  
D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 4 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O  D A  R U A  S I L V A  J A R D I M ,  P O L U I Ç Ã O  V I S U A L .  D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S A D O  
E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 5 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O S  V I S T A S  D O  A L T O  D O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E . D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  
A C E S S A D O  E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 6 :  I M A G E M  A É R E A  E  F O T O  D O  E N T R O N C A M E N T O  D A  R U A  S I L V A  J A R D I M  C O M  A  R U A  M E N I N O  D E U S .  D I S P O N Í V E L  E M  
G O O G L E  E A R T H ,  A C E S S A D O  E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  
F I G . 3 7 :  I M A G E M  A É R E A  D A  M A T A  P R E S E R V A D A  P E L O  H O S P I T A L  D E  C A R I D A D E .  D I S P O N Í V E L  E M  G O O G L E  E A R T H ,  
A C E S S A D O  E M  0 5  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1 .  


